
TESTE DO OLHINHO E DIAGNÓSTICO DE RETINOBLASTOMA NA PEDIATRIA:
REVISÃO DE LITERATURA

INTRODUÇÃO: O retinoblastoma é uma neoplasia que ocorre devido a mutações de

células da retina ou por fatores hereditários, no qual o bebê herda um gene com

mutação supressora do tumor RB1. É uma doença rara, com prevalência de 3% dos

diagnósticos de câncer na pediatria no Brasil. OBJETIVO: Analisar os estudos

publicados nos últimos 5 anos a fim de estabelecer a importância do diagnóstico

precoce de retinoblastoma para um melhor prognóstico em bebês e crianças até 5

anos de idade. MÉTODO: Revisão bibliográfica realizada por pesquisa, em 23 de

março de 2022, nas bases de dados MEDLINE/PubMed e LILACS. Incluindo os

seguintes tipos de estudos: coorte, transversais e retrospectivos, que abordassem a

importância do diagnóstico precoce de retinoblastoma. Para compor o presente

estudo foram utilizados 6 artigos (publicados nos últimos 5 anos). RESULTADOS:

Todos os artigos estabelecem que o diagnóstico precoce é de grande importância

para o sucesso do tratamento, uma vez que as chances de cura podem chegar a

100%. O teste do olhinho pode ser feito já pelo médico neonatologista na

maternidade e deve ser feito pelo menos até os 5 anos de idade da criança, faixa

etária mais acometida pela neoplasia. Os trabalhos relatam que o principal

tratamento é feito através de quimioterapia intra-arterial, realizado na artéria

oftálmica e pode levar a 100% de chances de salvar o olho do paciente.

CONCLUSÃO: A partir da análise dos artigos, pode-se concluir que o

retinoblastoma, embora seja uma neoplasia rara, é também de fácil diagnóstico. O

teste do olhinho é um grande aliado, uma vez que é considerado um diagnóstico

precoce e deve ser feito desde quando o bebê está na maternidade, elevando as

chances de cura a 100%.
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